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ENEM E LINGUAGENS: sobre as questões

O item deve ser estruturado de modo que se configure uma unidade de proposição e
contemple uma única habilidade da Matriz de Referência.

O texto-base motiva ou compõe a situação-problema a ser formulada no item a partir da
utilização de um ou mais textos-base (textos verbais e não verbais, como imagens, figuras,
tabelas, gráficos ou infográficos, esquemas, quadros, experimentos, entre outros).

O enunciado constitui-se de uma ou mais orações, apresentando uma instrução clara e
objetiva da tarefa a ser realizada. Essa instrução poderá ser expressa como pergunta ou
frase a ser completada pela alternativa correta.

As alternativas são possibilidades de respostas para a situação-problema apresentada,
dividindo-se em: gabarito – a única alternativa correta que responde à situação-problema
proposta – e distratores – indicam as alternativas incorretas à resolução da
situação-problema proposta.

O foco da avaliação é a compreensão da leitura do texto-base da questão. Posteriormente, é
exigido o entendimento do comando exposto no enunciado como uma “questão-estímulo”,
que conduz o participante a compreender a finalidade da proposição e, consequentemente,
inferir qual a alternativa corresponde à provocação enunciativa.

_________________________________________________________________________________________

Objetos de conhecimento associados às Matrizes de Referência
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias – ENEM

Estudo do texto: as sequências discursivas e os gêneros textuais no sistema de comunicação e informação –
modos de organização da composição textual; atividades de produção escrita e de leitura de textos gerados
nas diferentes esferas sociais – públicas e privadas.

Estudo das práticas corporais: a linguagem corporal como integradora social e formadora de identidade –
performance corporal e identidades juvenis; possibilidades de vivência crítica e emancipada do lazer; mitos e
verdades sobre os corpos masculino e feminino na sociedade atual; exercício físico e saúde; o corpo e a
expressão artística e cultural; o corpo no mundo dos símbolos e como produção da cultura; práticas corporais e
autonomia; condicionamentos e esforços físicos; o esporte; a dança; as lutas; os jogos; as brincadeiras.



Produção e recepção de textos artísticos: interpretação e representação do mundo para o fortalecimento dos
processos de identidade e cidadania – Artes Visuais: estrutura morfológica, sintática, o contexto da obra
artística, o contexto da comunidade. Teatro: estrutura morfológica, sintática, o contexto da obra artística, o
contexto da comunidade, as fontes de criação. Música: estrutura morfológica, sintática, o contexto da obra
artística, o contexto da comunidade, as fontes de criação. Dança: estrutura morfológica, sintática, o contexto da
obra artística, o contexto da comunidade, as fontes de criação. Conteúdos estruturantes das linguagens
artísticas (Artes Visuais, Dança, Música, Teatro), elaborados a partir de suas estruturas morfológicas e
sintáticas; inclusão, diversidade e multiculturalidade: a valorização da pluralidade expressada nas produções
estéticas e artísticas das minorias sociais e dos portadores de necessidades especiais educacionais.

Estudo do texto literário: relações entre produção literária e processo social, concepções artísticas,
procedimentos de construção e recepção de textos – produção literária e processo social; processos de
formação literária e de formação nacional; produção de textos literários, sua recepção e a constituição do
patrimônio literário nacional; relações entre a dialética cosmopolitismo/localismo e a produção literária
nacional; elementos de continuidade e ruptura entre os diversos momentos da literatura brasileira; associações
entre concepções artísticas e procedimentos de construção do texto literário em seus gêneros (épico/narrativo,
lírico e dramático) e formas diversas; articulações entre os recursos expressivos e estruturais do texto literário
e o processo social relacionado ao momento de sua produção; representação literária: natureza, função,
organização e estrutura do texto literário; relações entre literatura, outras artes e outros saberes.

Estudo dos aspectos linguísticos em diferentes textos: recursos expressivos da língua, procedimentos de
construção e recepção de textos – organização da macroestrutura semântica e a articulação entre ideias e
proposições (relações lógico-semânticas).

Estudo do texto argumentativo, seus gêneros e recursos linguísticos: argumentação: tipo, gêneros e usos em
língua portuguesa – formas de apresentação de diferentes pontos de vista; organização e progressão textual;
papéis sociais e comunicativos dos interlocutores, relação entre usos e propósitos comunicativos, função
sociocomunicativa do gênero, aspectos da dimensão espaço temporal em que se produz o texto.

Estudo dos aspectos linguísticos da Língua Portuguesa: usos da língua: norma culta e variação linguística –
uso dos recursos linguísticos em relação ao contexto em que o texto é constituído: elementos de referência
pessoal, temporal, espacial, registro linguístico, grau de formalidade, seleção lexical, tempos e modos verbais;
uso dos recursos linguísticos em processo de coesão textual: elementos de articulação das sequências dos
textos ou à construção da microestrutura do texto.

Estudo dos gêneros digitais: tecnologia da comunicação e informação: impacto e função social – o texto
literário típico da cultura de massa: o suporte textual em gêneros digitais; a caracterização dos interlocutores
na comunicação tecnológica; os recursos linguísticos e os gêneros digitais; a função social das novas
tecnologias.



EXERCÍCIOS

ESTUDO DO TEXTO

ENEM 2012_QUESTÃO 106

LAERTE. Disponível em: http://blog.educacional.com.br. Acesso em: 8 set. 2011.

Que estratégia argumentativa leva o personagem do terceiro quadrinho a persuadir sua
interlocutora?

(a) Prova concreta, ao expor o produto ao consumidor.
(b) Consenso, ao sugerir que todo vendedor tem técnica.
(c) Raciocínio lógico, ao relacionar uma fruta com um produto eletrônico.
(d) Comparação, ao enfatizar que os produtos apresentados anteriormente são inferiores.
(e) Indução, ao elaborar o discurso de acordo com os anseios do consumidor.

ESTUDO DAS PRÁTICAS CORPORAIS

ENEM 2014_QUESTÃO 97
O boxe está perdendo cada vez mais espaço para um fenômeno relativamente recente

do esporte, o MMA. E o maior evento de Artes Marciais Mistas do planeta é o Ultimate
Fighting Championship, ou simplesmente UFC. O ringue, com oito cantos, foi desenhado para
deixar os lutadores com mais espaço para as lutas. Os atletas podem usar as mãos e aplicar
golpes de jiu-jitsu. Muitos podem falar que a modalidade é uma espécie de vale tudo, mas
isso já ficou no passado: agora, a modalidade tem regras e acompanhamento médico
obrigatório para que o esporte apague o estigma negativo.

CORREIA, D. UFC: saiba como o MMA nocauteou o boxe em oito golpes. Veja, 10 jun. 2011 (fragmento).

O processo de modificação das regras do MMA retrata a tendência de redimensionamento
de algumas práticas corporais, visando enquadrá-las em um determinado formato. Qual o
sentido atribuído a essas transformações incorporadas historicamente ao MMA?



(a) A modificação das regras busca associar valores lúdicos ao MMA, possibilitando a
participação de diferentes populações como atividade de lazer.

(b) As transformações do MMA aumentam o grau de violência das lutas, favorecendo a
busca de emoções mais fortes tanto aos competidores como ao público.

(c) As mudanças de regras do MMA atendem à necessidade de tornar a modalidade
menos violenta, visando sua introdução nas academias de ginástica na dimensão da
saúde.

(d) As modificações incorporadas ao MMA têm por finalidade aprimorar as técnicas das
diferentes artes marciais, favorecendo o desenvolvimento da modalidade enquanto
defesa pessoal.

(e) As transformações do MMA visam delimitar a violência das lutas, preservando a
integridade dos atletas e enquadrando a modalidade no formato do esporte de
espetáculo.

ENEM 2018_QUESTÃO 26
Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são mais que uma corrida por

recordes, medalhas e busca da excelência. Por trás deles está a filosofia do barão Pierre de
Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. Como educador, ele viu nos Jogos a
oportunidade para que os povos desenvolvessem valores, que poderiam ser aplicados não
somente ao esporte, mas à educação e à sociedade. Existem atualmente sete valores
associados aos Jogos. Os valores olímpicos são: a amizade, a excelência e o respeito,
enquanto os valores paralímpicos são: a determinação, a coragem, a igualdade e a
inspiração.

MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: www.esporteessencial.com.br. Acesso em: 9
ago. 2017 (adaptado).

No contexto das aulas de Educação Física escolar, os valores olímpicos e paralímpicos
podem ser identificados quando o colega

(a) procura entender o próximo, assumindo atitudes positivas como simpatia, empatia,
honestidade, compaixão, confiança e solidariedade, o que caracteriza o valor da
igualdade.

(b) faz com que todos possam ser iguais e receber o mesmo tratamento, assegurando
imparcialidade, oportunidades e tratamentos iguais para todos, o que caracteriza o
valor da amizade.

(c) dá o melhor de si na vivência das diversas atividades relacionadas ao esporte ou aos
jogos, participando e progredindo de acordo com seus objetivos, o que caracteriza o
valor da coragem.

(d) manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, o medo, a incerteza e a
intimidação nas atividades, agindo corretamente contra a vergonha, a desonra e o
desânimo, o que caracteriza o valor da determinação.



(e) inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a honestidade, o sentimento positivo de
consideração por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, a valorização de
sua própria saúde e o combate ao doping, o que caracteriza o valor do respeito.

ENEM 2018_QUESTÃO 31
A história do futebol é uma triste viagem do prazer ao dever. [...] O jogo se

transformou em espetáculo, com poucos protagonistas e muitos espectadores, futebol para
olhar, e o espetáculo se transformou num dos negócios mais lucrativos do mundo, que não é
organizado para ser jogado, mas para impedir que se jogue. A tecnocracia do esporte
profissional foi impondo um futebol de pura velocidade e muita força, que renuncia à alegria,
atrofia a fantasia e proíbe a ousadia. Por sorte ainda aparece nos campos, [...] algum
atrevido que sai do roteiro e comete o disparate de driblar o time adversário inteirinho, além
do juiz e do público das arquibancadas, pelo puro prazer do corpo que se lança na proibida
aventura da liberdade.

GALEANO, E. Futebol ao sol e à sombra. Porto Alegre: L&PM Pockets, 1995 (adaptado).

O texto indica que as mudanças nas práticas corporais, especificamente no futebol

(a) fomentaram uma tecnocracia, promovendo uma vivência mais lúdica e irreverente.
(b) promoveram o surgimento de atletas mais habilidosos, para que fossem inovadores.
(c) incentivaram a associação dessa manifestação à fruição, favorecendo o improviso.
(d) tornaram a modalidade em um produto a ser consumido, negando sua dimensão

criativa.
(e) contribuíram para esse esporte ter mais jogadores, bem como acompanhado de

torcedores.

ENEM 2019_QUESTÃO 11
Esporte e cultura: análise acerca da esportivização de práticas corporais nos jogos

indígenas
Nos Jogos dos Povos Indígenas, observa-se que as práticas corporais realizadas

envolvem elementos tradicionais (como as pinturas e adornos corporais) e modernos (como
a regulamentação, a fiscalização e a padronização). O arco e flecha e a lança, por exemplo,
são instrumentos tradicionalmente utilizados para a caça e a defesa da comunidade na
aldeia. Na ocasião do evento, esses artefatos foram produzidos pela própria etnia, porém
sua estruturação como “modalidade esportiva” promoveu uma semelhança entre as técnicas
apresentadas, com o sentido único da competição.

ALMEIDA, A. J. M.; SUASSUNA, D. M. F. A. Pensar a prática, n. 1, jan.-abr. 2010 (adaptado).

A relação entre os elementos tradicionais e modernos nos Jogos dos Povos Indígenas
desencadeou a



(a) padronização de pinturas e adornos corporais.
(b) sobreposição de elementos tradicionais sobre os modernos.
(c) individuação das técnicas apresentadas em diferentes modalidades.
(d) legitimação das práticas corporais indígenas como modalidade esportiva.
(e) preservação dos significados próprios das práticas corporais em cada cultura.

PRODUÇÃO E RECEPÇÃO DE TEXTOS ARTÍSTICOS

ENEM 2015_QUESTÃO 97
O rap, palavra formada pelas iniciais de rhythm and poetry (ritmo e poesia), junto com

as linguagens da dança (o break dancing) e das artes plásticas (o grafite), seria difundido,
para além dos guetos, com o nome de cultura hip hop. O break dancing surge como uma
dança de rua. O grafite nasce de assinaturas inscritas pelos jovens com sprays nos muros,
trens e estações de metrô de Nova York. As linguagens do rap, do break dancing e do grafite
se tornaram os pilares da cultura hip hop.
DAYRELL, J. A música entra em cena: o rap e o funk na socialização da juventude. Belo Horizonte: UFMG, 2005

(adaptado).

Entre as manifestações da cultura hip hop apontadas no texto, o break se caracteriza como
um tipo de dança que representa aspectos contemporâneos por meio de movimentos

(a) retilíneos, como crítica aos indivíduos alienados.
(b) improvisados, como expressão da dinâmica da vida urbana.
(c) suaves, como sinônimo da rotina dos espaços públicos.
(d) ritmados pela sola dos sapatos, como símbolo de protesto.
(e) cadenciados, como contestação às rápidas mudanças culturais.

ENEM 2016_QUESTÃO 98

(a) Colcha de retalhos representa a essência do mural e
convida o público a apreciar a estética do cotidiano.

(b) interagir com os elementos da composição.
(c) refletir sobre elementos do inconsciente do artista.
(d) reconhecer a estética clássica das formas.
(e) contemplar a obra por meio da movimentação física.

ENEM 2018_QUESTÃO 29
TEXTO I

Também chamados impressões ou imagens fotogramáticas [...], os fotogramas são,
numa definição genérica, imagens realizadas sem a utilização da câmera fotográfica, por
contato direto de um objeto ou material com uma superfície fotossensível exposta a uma



fonte de luz. Essa técnica, que nasceu junto com a fotografia e serviu de modelo a muitas
discussões sobre a ontologia da imagem fotográfica, foi profundamente transformada pelos
artistas da vanguarda, nas primeiras décadas do século XX. Representou mesmo, ao lado
das colagens, fotomontagens e outros procedimentos técnicos, a incorporação definitiva da
fotografia à arte moderna e seu distanciamento da representação figurativa.

COLUCCI, M. B. Impressões fotogramáticas e vanguardas: as experiências de Man Ray. Studium, n. 2, 2000.

TEXTO II

RAY, M. Rayograph, 1922. 23,9 x 29,9 cm. MOMA, Nova York. Disponível em: www.moma.org. Acesso em: 18
abr. 2018 (adaptado).

No fotograma de Man Ray, o “distanciamento da representação figurativa” a que se refere o
Texto I manifesta-se na

(a) ressignificação do jogo de luz e sombra, nos moldes surrealistas.
(b) imposição do acaso sobre a técnica, como crítica à arte realista.
(c) composição experimental, fragmentada e de contornos difusos.
(d) abstração radical, voltada para a própria linguagem fotográfica.
(e) imitação de formas humanas, com base em diferentes objetos.

ESTUDO DO TEXTO LITERÁRIO

ENEM 2014_QUESTÃO 99
TEXTO I

João Guedes, um dos assíduos frequentadores do boliche do capitão, mudara-se da
campanha havia três anos. Três anos de pobreza na cidade bastaram para o degradar. Ao
morrer, não tinha um vintém nos bolsos e fazia dois meses que saíra da cadeia, onde
estivera preso por roubo de ovelha. A história de sua desgraça se confunde com a da maioria



dos que povoam a aldeia de Boa Ventura, uma cidadezinha distante, triste e precocemente
envelhecida, situada nos confins da fronteira do Brasil com o Uruguai.

MARTINS, C. Porteira fechada. Porto Alegre: Movimento, 2001 (fragmento).
TEXTO II

Comecei a procurar emprego, já topando o que desse e viesse, menos complicação
com os homens, mas não tava fácil. Fui na feira, fui nos bancos de sangue, fui nesses
lugares que sempre dão para descolar algum, fui de porta em porta me oferecendo de
faxineiro, mas tava todo mundo escabreado pedindo referências, e referências eu só tinha do
diretor do presídio.

FONSECA, R. Feliz Ano Novo. São Paulo: Cia. das Letras, 1989 (fragmento).

A oposição entre campo e cidade esteve entre as temáticas tradicionais da literatura
brasileira. Nos fragmentos dos dois autores contemporâneos, esse embate incorpora um
elemento novo: a questão da violência e do desemprego. As narrativas apresentam
confluência, pois nelas o(a)

(a) criminalidade é algo inerente ao ser humano, que sucumbe a suas manifestações.
(b) meio urbano, especialmente o das grandes cidades, estimula uma vida mais violenta.
(c) falta de oportunidades na cidade dialoga com a pobreza do campo rumo à

criminalidade.
(d) êxodo rural e a falta de escolaridade são causas da violência nas grandes cidades.
(e) complacência das leis e a inércia das personagens são estímulos à prática criminosa.

ENEM 2017_QUESTÃO 13
O farrista
Quando o almirante Cabral
Pôs as patas no Brasil
O anjo da guarda dos índios
Estava passeando em Paris.
Quando ele voltou de viagem
O holandês já está aqui.
O anjo respira alegre:
“Não faz mal, isto é boa gente,
Vou arejar outra vez.”
O anjo transpôs a barra,
Diz adeus a Pernambuco,
Faz barulho, vuco-vuco,
Tal e qual o zepelim
Mas deu um vento no anjo,
Ele perdeu a memória...
E não voltou nunca mais.

MENDES, M. História do Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992.



A obra de Murilo Mendes situa-se na fase inicial do Modernismo, cujas propostas estéticas
transparecem, no poema, por um eu lírico que

(a) configura um ideal de nacionalidade pela integração regional.
(b) remonta ao colonialismo assente sob um viés iconoclasta.
(c) repercute as manifestações do sincretismo religioso.
(d) descreve a gênese da formação do povo brasileiro.
(e) promove inovações no repertório linguístico.

ENEM 2018_QUESTÃO 30
Eu sobrevivi do nada, do nada
Eu não existia
Não tinha uma existência
Não tinha uma matéria
Comecei existir com quinhentos milhões e quinhentos mil anos
Logo de uma vez, já velha
Eu não nasci criança, nasci já velha
Depois é que eu virei criança
E agora continuei velha
Me transformei novamente numa velha
Voltei ao que eu era, uma velha

PATROCÍNIO, S. In: MOSÉ, V. (Org.). Reino dos bichos e dos animais é meu nome. Rio de Janeiro: Azougue,
2009.

Nesse poema de Stela do Patrocínio, a singularidade da expressão lírica manifesta-se na

(a) representação da infância, redimensionada no resgate da memória.
(b) associação de imagens desconexas, articuladas por uma fala delirante.
(c) expressão autobiográfica, fundada no relato de experiências de alteridade.
(d) incorporação de elementos fantásticos, explicitada por versos incoerentes.
(e) transgressão à razão, ecoada na desconstrução de referências temporais.

ENEM 2019_QUESTÃO 13
HELOÍSA: Faz versos?
PINOTE: Sendo preciso... Quadrinhas... Acrósticos... Sonetos... Reclames.
HELOÍSA: Futuristas?
PINOTE: Não senhora! Eu já fui futurista. Cheguei a acreditar na independência... Mas foi
uma tragédia! Começaram a me tratar de maluco. A me olhar de esguelha. A não me receber
mais. As crianças choravam em casa. Tenho três filhos. No jornal também não pagavam,
devido à crise. Precisei viver de bicos. Ah! Reneguei tudo. Arranjei aquele instrumento
(Mostra a faca) e fiquei passadista.

ANDRADE, O. O rei da vela. São Paulo: Globo, 2003.



O fragmento da peça teatral de Oswald de Andrade ironiza a reação da sociedade brasileira
dos anos 1930 diante de determinada vanguarda europeia. Nessa visão, atribui-se ao público
leitor uma postura

(a) preconceituosa, ao evitar formas poéticas simplificadas.
(b) conservadora, ao optar por modelos consagrados.
(c) preciosista, ao preferir modelos literários eruditos.
(d) nacionalista, ao negar modelos estrangeiros.
(e) eclética, ao aceitar diversos estilos poéticos.

ESTUDO DOS ASPECTOS LINGUÍSTICOS EM DIFERENTES TEXTOS
ESTUDO DOS ASPECTOS LINGUÍSTICOS: RELAÇÕES SEMÂNTICAS +
ESTUDO DOS ASPECTOS LINGUÍSTICOS: LEITURA, COMPREENSÃO E

INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

ENEM 2013_QUESTÃO 99
Olá! Negro
Os netos de teus mulatos e de teus cafuzos
e a quarta e a quinta gerações de teu sangue sofredor
tentarão apagar a tua cor!
E as gerações dessas gerações quando apagarem
a tua tatuagem execranda,
não apagarão de suas almas, a tua alma, negro!
Pai-João, Mãe-negra, Fulô, Zumbi,
negro-fujão, negro cativo, negro rebelde
negro cabinda, negro congo, negro ioruba,
negro que foste para o algodão de USA
para os canaviais do Brasil,
para o tronco, para o colar de ferro, para a canga
de todos os senhores do mundo;
eu melhor compreendo agora os teus blues
nesta hora triste da raça branca, negro!
Olá, Negro! Olá, Negro!
A raça que te enforca, enforca-se de tédio, negro!

LIMA, J. Obras completas. Rio de Janeiro: Aguilar, 1958 (fragmento).

O conflito de gerações e de grupos étnicos reproduz, na visão do eu lírico, um contexto social
assinalado por



(a) modernização dos modos de produção e consequente enriquecimento dos brancos.
(b) preservação da memória ancestral e resistência negra à apatia cultural dos brancos.
(c) superação dos costumes antigos por meio da incorporação de valores dos

colonizados.
(d) nivelamento social de descendentes de escravos e de senhores pela condição de

pobreza.
(e) antagonismo entre grupos de trabalhadores e lacunas de hereditariedade.

ENEM 2015_QUESTÃO 98
Primeiro surgiu o homem nu de cabeça baixa. Deus veio num raio. Então apareceram

os bichos que comiam os homens. E se fez o fogo, as especiarias, a roupa, a espada e o
dever. Em seguida se criou a filosofia, que explicava como não fazer o que não devia ser
feito. Então surgiram os números racionais e a História, organizando os eventos sem
sentido. A fome desde sempre, das coisas e das pessoas. Foram inventados o calmante e o
estimulante. E alguém apagou a luz. E cada um se vira como pode, arrancando as cascas
das feridas que alcança.
BONASSI, F. 15 cenas do descobrimento de Brasis. In: MORICONI, Í. (Org.). Os cem melhores contos do século.

Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.

A narrativa enxuta e dinâmica de Fernando Bonassi configura um painel evolutivo da história
da humanidade. Nele, a projeção do olhar contemporâneo manifesta uma percepção que

(a) recorre à tradição bíblica como fonte de inspiração para a humanidade.
(b) desconstrói o discurso da filosofia a fim de questionar o conceito de dever.
(c) resgata a metodologia da história para denunciar as atitudes irracionais.
(d) transita entre o humor e a ironia para celebrar o caos da vida cotidiana.
(e) satiriza a matemática e a medicina para desmistificar o saber científico.

ENEM 2013_QUESTÃO 105
Art. 2º Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade
incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade. [...]
Art. 3º A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à
pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei,
assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a fim
de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de
liberdade e de dignidade.
Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público
assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à
alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao
respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária. [...]

BRASIL. Lei n. 8 069, de 13 de julho de 1990. Estatuto da criança e do adolescente. Disponível em:
www.planalto.gov.br (fragmento).



Para cumprir sua função social, o Estatuto da criança e do adolescente apresenta
características próprias desse gênero quanto ao uso da língua e quanto à composição
textual. Entre essas características, destaca-se o emprego de

(a) repetição vocabular para facilitar o entendimento.
(b) palavras e construções que evitem ambiguidade.
(c) expressões informais para apresentar os direitos.
(d) frases na ordem direta para apresentar as informações mais relevantes.
(e) exemplificações que auxiliem a compreensão dos conceitos formulados.

ENEM 2014_QUESTÃO 101
Há qualquer coisa de especial nisso de botar a cara na janela em crônica de jornal —

eu não fazia isso há muitos anos, enquanto me escondia em poesia e ficção. Crônica
algumas vezes também é feita, intencionalmente, para provocar. Além do mais, em certos
dias mesmo o escritor mais escolado não está lá grande coisa. Tem os que mostram sua
cara escrevendo para reclamar: moderna demais, antiquada demais. Alguns discorrem sobre
o assunto, e é gostoso compartilhar ideias. Há os textos que parecem passar despercebidos,
outros rendem um montão de recados: “Você escreveu exatamente o que eu sinto”, “Isso é
exatamente o que falo com meus pacientes”, “É isso que digo para meus pais”, “Comentei
com minha namorada”. Os estímulos são valiosos pra quem nesses tempos andava meio
assim: é como me botarem no colo — também eu preciso. Na verdade, nunca fui tão posta
no colo por leitores como na janela do jornal. De modo que está sendo ótima, essa
brincadeira séria, com alguns textos que iam acabar neste livro, outros espalhados por aí.
Porque eu levo a sério ser sério... mesmo quando parece que estou brincando: essa é uma
das maravilhas de escrever. Como escrevi há muitos anos e continua sendo a minha
verdade: palavras são meu jeito mais secreto de calar.

LUFT, L. Pensar é transgredir. Rio de Janeiro: Record, 2004.

Os textos fazem uso constante de recursos que permitem a articulação entre suas partes.
Quanto à construção do fragmento, o elemento

(a) “nisso” introduz o fragmento “botar a cara na janela em crônica de jornal”.
(b) “assim” é uma paráfrase de “é como me botarem no colo”.
(c) “isso” remete a “escondia em poesia e ficção”.
(d) “alguns” antecipa a informação “É isso que digo para meus pais”.
(e) “essa” recupera a informação anterior “janela do jornal”.



ENEM 2017_QUESTÃO 16
TEXTO I

Criatividade em publicidade: teorias e reflexões
Resumo: O presente artigo aborda uma questão primordial na publicidade: a criatividade.
Apesar de aclamada pelos departamentos de criação das agências, devemos ter a
consciência de que nem todo anúncio é, de fato, criativo. A partir do resgate teórico, no qual
os conceitos são tratados à luz da publicidade, busca-se estabelecer a compreensão dos
temas. Para elucidar tais questões, é analisada uma campanha impressa da marca XXXX. As
reflexões apontam que a publicidade criativa é essencialmente simples e apresenta uma
releitura do cotidiano.

DEPEXE, S. D. Travessias: Pesquisas em Educação, Cultura, Linguagem e Artes, n. 2, 2008.

TEXTO II

Homenagem ao Dia das Mães 2012. Disponível em: www.comunicacao.com. Acesso em: 3 ago. 2012
(adaptado).

Os dois textos apresentados versam sobre o tema criatividade. O Texto I é um resumo de
caráter científico e o Texto II, uma homenagem promovida por um site de publicidade. De que
maneira o Texto II exemplifica o conceito de criatividade em publicidade apresentado no
Texto I?

(a) Fazendo menção ao difícil trabalho das mães em criar seus filhos.
(b) Promovendo uma leitura simplista do papel materno em seu trabalho de criar os

filhos.
(c) Explorando a polissemia do termo “criação”.
(d) Recorrendo a uma estrutura linguística simples.
(e) Utilizando recursos gráficos diversificados.



ENEM 2018_QUESTÃO 24
A imagem da negra e do negro em produtos de beleza e a estética do racismo

Resumo: Este artigo tem por finalidade discutir a representação da população negra,
especialmente da mulher negra, em imagens de produtos de beleza presentes em comércios
do nordeste goiano. Evidencia-se que a presença de estereótipos negativos nessas imagens
dissemina um imaginário racista apresentado sob a forma de uma estética racista que
camufla a exclusão e normaliza a inferiorização sofrida pelos(as) negros(as) na sociedade
brasileira. A análise do material imagético aponta a desvalorização estética do negro,
especialmente da mulher negra, e a idealização da beleza e do branqueamento a serem
alcançados por meio do uso dos produtos apresentados. O discurso midiático-publicitário
dos produtos de beleza rememora e legitima a prática de uma ética racista construída e
atuante no cotidiano. Frente a essa discussão, sugere-se que o trabalho antirracismo, feito
nos diversos espaços sociais, considere o uso de estratégias para uma “descolonização
estética” que empodere os sujeitos negros por meio de sua valorização estética e
protagonismo na construção de uma ética da diversidade.

Palavras-chave: Estética, racismo, mídia, educação, diversidade.

SANT’ANA, J. A imagem da negra e do negro em produtos de beleza e a estética do racismo. Dossiê: trabalho e
educação básica. Margens Interdisciplinar. Versão digital. Abaetetuba, n.16, jun. 2017 (adaptado).

O cumprimento da função referencial da linguagem é uma marca característica do gênero
resumo de artigo acadêmico. Na estrutura desse texto, essa função é estabelecida pela

(a) impessoalidade, na organização da objetividade das informações, como em “Este
artigo tem por finalidade” e “Evidencia-se”.

(b) seleção lexical, no desenvolvimento sequencial do texto, como em “imaginário
racista” e “estética do negro”.

(c) metaforização, relativa à construção dos sentidos figurados, como nas expressões
“descolonização estética” e “discurso midiático-publicitário”.

(d) nominalização, produzida por meio de processos derivacionais na formação de
palavras, como “inferiorização” e “desvalorização”.

(e) adjetivação, organizada para criar uma terminologia antirracista, como em “ética da
diversidade” e “descolonização estética”.

ENEM 2019_QUESTÃO 16
Ed Mort só vai

Mort. Ed Mort. Detetive particular. Está na plaqueta. Tenho um escritório numa galeria
de Copacabana entre um fliperama e uma loja de carimbos. Dá só para o essencial, um
telefone mudo e um cinzeiro. Mas insisto numa mesa e numa cadeira. Apesar do protesto
das baratas. Elas não vencerão. Comprei um jogo de máscaras. No meu trabalho o disfarce é
essencial. Para escapar dos credores. Outro dia entrei na sala e vi a cara do King Kong



andando pelo chão. As baratas estavam roubando as máscaras. Espisoteei meia dúzia. As
outras atacaram a mesa. Consegui salvar a minha Bic e o jornal. O jornal era novo, tinha só
uma semana. Mas elas levaram a agenda. Saí ganhando. A agenda estava em branco. Meu
último caso fora com a funcionária do Erótica, a primeira ótica da cidade com balconista
topless. Acabara mal. Mort. Ed Mort. Está na plaqueta.

VERISSIMO, L. F. Ed Mort: todas as histórias. Porto Alegre: L&PM, 1997 (adaptado).

Nessa crônica, o efeito de humor é basicamente construído por uma

(a) segmentação de enunciados baseada na descrição dos hábitos do personagem.
(b) ordenação dos constituintes oracionais na qual se destaca o núcleo verbal.
(c) estrutura composicional caracterizada pelo arranjo singular dos períodos.
(d) sequenciação narrativa na qual se articulam eventos absurdos.
(e) seleção lexical na qual predominam informações redundantes.

ESTUDO DO TEXTO ARGUMENTATIVO

ENEM 2020_QUESTÃO 31
Mulher tem coração clinicamente partido após morte de cachorro

Como explica o The New England Journal of Medicine, a paciente, chamada Joanie
Simpson, tinha sinais de infarto, como dores no peito e pressão alta, e apresentava
problemas nas artérias coronárias. Ao fazerem um ecocardiograma, os médicos
encontraram o problema: cardiomiopatia de Takotsubo, conhecida como síndrome do
coração partido. Essa condição médica tipicamente acontece com mulheres em fase
pós-menstrual e pode ser precedida por um evento muito estressante ou emotivo. Nesses
casos, o coração apresenta um movimento discinético transitório da parede anterior do
ventrículo esquerdo, com acentuação da cinética da base ventricular, de acordo com um
artigo médico brasileiro que relata um caso semelhante. Simpson foi encaminhada para
casa após dois dias e passou a tomar medicamentos regulares. Ao Washington Post, ela
contou que estava quase inconsolável após a perda do seu animal de estimação, um cão da
raça yorkshire terrier. Recuperada após cerca de um ano, ela diz que não abrirá mão de ter
um animal de estimação porque aprecia a companhia e o amor que os cachorros dão aos
humanos. O caso aconteceu em Houston, nos Estados Unidos.

Disponível em: https://exame.abril.com.br. Acesso em: 1 dez. 2017.

Pelas características do texto lido, que trata das consequências da perda de um animal de
estimação, considera-se que ele se enquadra no gênero

(a) conto, pois exibe a história de vida de Joanie Simpson.
(b) depoimento, pois expõe o sofrimento da dona do animal.
(c) reportagem, pois discute cientificamente a cardiomiopatia.



(d) relato, pois narra um fato estressante vivido pela paciente.
(e) notícia, pois divulga fatos sobre a síndrome do coração partido.

ESTUDO DOS ASPECTOS LINGUÍSTICOS DA LÍNGUA PORTUGUESA

ENEM 2015_QUESTÃO 100
Essa pequena
Meu tempo é curto, o tempo dela sobra
Meu cabelo é cinza, o dela é cor de abóbora
Temo que não dure muito a nossa novela, mas
Eu sou tão feliz com ela
Meu dia voa e ela não acorda
Vou até a esquina, ela quer ir para a Flórida
Acho que nem sei direito o que é que ela fala, mas
Não canso de contemplá-la
Feito avarento, conto os meus minutos
Cada segundo que se esvai
Cuidando dela, que anda noutro mundo
Ela que esbanja suas horas ao vento, ai
Às vezes ela pinta a boca e sai
Fique à vontade, eu digo, take your time
Sinto que ainda vou penar com essa pequena, mas
O blues já valeu a pena

CHICO BUARQUE. Disponível em: www.chicobuarque.com.br. Acesso em: 31 jun. 2012.

O texto "Essa pequena” registra a expressão subjetiva do enunciador, trabalhada em uma
linguagem informal, comum na música popular. Observa-se, como marca da variedade
coloquial da linguagem presente no texto, o uso de

(a) palavras emprestadas de língua estrangeira, de uso inusitado no português.
(b) expressões populares, que reforçam a proximidade entre o autor e o leitor.
(c) palavras polissêmicas, que geram ambiguidade.
(d) formas pronominais em primeira pessoa.
(e) repetições sonoras no final dos versos.

ENEM 2017_QUESTÃO 12
A língua tupi no Brasil Há 300 anos, morar na vila de São Paulo de Piratininga (peixe

seco, em tupi) era quase sinônimo de falar língua de índio. Em cada cinco habitantes da
cidade, só dois conheciam o português. Por isso, em 1698, o governador da província, Artur
de Sá e Meneses, implorou a Portugal que só mandasse padres que soubessem “a língua
geral dos índios”, pois “aquela gente não se explica em outro idioma”. Derivado do dialeto de
São Vicente, o tupi de São Paulo se desenvolveu e se espalhou no século XVII, graças ao



isolamento geográfico da cidade e à atividade pouco cristã dos mamelucos paulistas: as
bandeiras, expedições ao sertão em busca de escravos índios. Muitos bandeirantes nem
sequer falavam o português ou se expressavam mal. Domingos Jorge Velho, o paulista que
destruiu o Quilombo dos Palmares em 1694, foi descrito pelo bispo de Pernambuco como
“um bárbaro que nem falar sabe”. Em suas andanças, essa gente batizou lugares como
Avanhandava (lugar onde o índio corre), Pindamonhangaba (lugar de fazer anzol) e Itu
(cachoeira). E acabou inventando uma nova língua. “Os escravos dos bandeirantes vinham
de mais de 100 tribos diferentes”, conta o historiador e antropólogo John Monteiro, da
Universidade Estadual de Campinas. “Isso mudou o tupi paulista, que, além da influência do
português, ainda recebia palavras de outros idiomas.” O resultado da mistura ficou
conhecido como língua geral do sul, uma espécie de tupi facilitado.

ÂNGELO, C. Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 8 ago. 2012 (adaptado).

O texto trata de aspectos sócio-históricos da formação linguística nacional. Quanto ao papel
do tupi na formação do português brasileiro, depreende-se que essa língua indígena

(a) contribuiu efetivamente para o léxico, com nomes relativos aos traços característicos
dos lugares designados.

(b) originou o português falado em São Paulo no século XVII, em cuja base gramatical
também está a fala de variadas etnias indígenas.

(c) desenvolveu-se sob influência dos trabalhos de catequese dos padres portugueses,
vindos de Lisboa.

(d) misturou-se aos falares africanos, em razão das interações entre portugueses e
negros nas investidas contra o Quilombo dos Palmares.

(e) expandiu-se paralelamente ao português falado pelo colonizador, e juntos originaram
a língua dos bandeirantes paulistas.

ENEM 2019_QUESTÃO 15
O Instituto de Arte de Chicago disponibilizou para visualização on-line,

compartilhamento ou download (sob licença Creative Commons), 44 mil imagens de obras
de arte em altíssima resolução, além de livros, estudos e pesquisas sobre a história da arte.

Para o historiador da arte, Bendor Grosvenor, o sucesso das coleções on-line de
acesso aberto, além de democratizar a arte, vem ajudando a formar um novo público
museológico. Grosvenor acredita que quanto mais pessoas forem expostas à arte on-line,
mais visitas pessoais acontecerão aos museus.

A coleção está disponível em seis categorias: paisagens urbanas, impressionismo,
essenciais, arte africana, moda e animais. Também é possível pesquisar pelo nome da obra,
estilo, autor ou período. Para navegar pela imagem em alta definição, basta clicar sobre ela e
utilizar a ferramenta de zoom. Para fazer o download, disponível para obras de domínio
público, é preciso utilizar a seta localizada do lado inferior direito da imagem.

Disponível em: www.revistabula.com. Acesso em: 5 dez. 2018 (adaptado).



A função da linguagem que predomina nesse texto se caracteriza por

(a) evidenciar a subjetividade da reportagem com base na fala do historiador de arte.
(b) convencer o leitor a fazer o acesso on-line, levando-o a conhecer as obras de arte.
(c) informar sobre o acesso às imagens por meio da descrição do modo como

acessá-las.
(d) estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a fazer o download das obras de

arte.
(e) enaltecer a arte, buscando popularizá-la por meio da possibilidade de visualização

on-line.

ESTUDO DOS GÊNEROS DIGITAIS

ENEM 2016_QUESTÃO 97
O hoax, como é chamado qualquer boato ou farsa na internet, pode espalhar vírus

entre os seus contatos. Falsos sorteios de celulares ou frases que Clarice Lispector nunca
disse são exemplos de hoax. Trata-se de boatos recebidos por e-mail ou compartilhados em
redes sociais. Em geral, são mensagens dramáticas ou alarmantes que acompanham
imagens chocantes, falam de crianças doentes ou avisam sobre falsos vírus. O objetivo de
quem cria esse tipo de mensagem pode ser apenas se divertir com a brincadeira (de mau
gosto), prejudicar a imagem de uma empresa ou espalhar uma ideologia política. Se o hoax
for do tipo phishing (derivado de fishing, pescaria, em inglês) o problema pode ser mais
grave: o usuário que clicar pode ter seus dados pessoais ou bancários roubados por
golpistas. Por isso é tão importante ficar atento.

VIMERCATE, N. Disponível em: www.techtudo.com.br. Acesso em: 1 maio 2013 (adaptado).

Ao discorrer sobre os hoaxes, o texto sugere ao leitor, como estratégia para evitar essa
ameaça,

(a) recusar convites de jogos e brincadeiras feitos pela internet.
(b) analisar a linguagem utilizada nas mensagens recebidas.
(c) classificar os contatos presentes em suas redes sociais.
(d) utilizar programas que identifiquem falsos vírus.
(e) desprezar mensagens que causem comoção.

ENEM 2019_QUESTÃO 18
O que é software livre

Software livre é qualquer programa de computador construído de forma colaborativa,
via internet, por uma comunidade internacional de desenvolvedores independentes. São
centenas de milhares de hackers, que negam sua associação com os “violadores de
segurança”. Esses desenvolvedores de software se recusam a reconhecer o significado



pejorativo do termo e continuam usando a palavra hacker para indicar “alguém que ama
programar e que gosta de ser hábil e engenhoso”. Além disso, esses programas são
entregues à comunidade com o código fonte aberto e disponível, permitindo que a ideia
original possa ser aperfeiçoada e devolvida novamente à comunidade. Nos programas
convencionais, o código de programação é secreto e de propriedade da empresa que o
desenvolveu, sendo quase impossível decifrar a programação.

O que está em jogo é o controle da inovação tecnológica. Software livre é uma
questão de liberdade de expressão e não apenas uma relação econômica. Hoje existem
milhares de programas alternativos construídos dessa forma e uma comunidade de usuários
com milhões de membros no mundo.

BRANCO, M. Software livre e desenvolvimento social e económico. In: CASTELLS, M.; CARDOSO, G. (Org). A
sociedade em rede: do conhecimento à acção política. Lisboa: Imprensa Nacional, 2005 (adaptado).

A criação de softwares livres contribui para a produção do conhecimento na sociedade
porque

(a) democratiza o acesso a produtos construídos coletivamente.
(b) complexifica os sistemas operacionais disponíveis no mercado.
(c) qualifica um maior número de pessoas para o uso de tecnologias.
(d) possibilita a coleta de dados confidenciais para seus desenvolvedores.
(e) insere profissionalmente os hackers na área de inovação tecnológica.
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